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Doenças Emergentes: 2018-2022 

COVID-19 

 

Hepatite etiologia 
desconhecida Mpox 

 

 

Gripe Aviária 

 

COVID-19 

•Aumentar a cobertura vacinal 

•Ampliação da Vigilância 
Genômica 

•Registro e acompanhamento 
da COVID Longa 

Hepatite de etiologia 
desconhecida 

•Sensibilidade para detecção 

•Diagnóstico diferencial 

•Encaminhamento de 
amostras para Laboratório 

Mpox 

•Acesso ao medicamento 

•Acesso a vacina para 
população mais acometida 

Gripe Aviária 

•Desenvolvimento de um 
plano de contingência em 
conjunto com outras 
secretarias. 

•Saúde Unica 

Desafios 

Pontos importantes 

  



Epidemias: 2018-2022 

Sarampo 
Febre Amarela casos 

Humanos 

 

Dengue 

 

 

Sarampo 

•Fortalecer uma vigilância ativa 

•Recuperar o status livre de Sarampo 

•Vigilância Laboratorial ativa (insumo) 

•Acompanhamento dos contactantes 
com o Go.Data 

 

Febre Amarela casos Humanos 

•Saúde Unica 

•Controle de vetores urbanos(Aedes) 
para evitar reurbanização da FA. 

Dengue 

• Manter atualizado os planos 
de contingências Municipais. 

• Modelagem de dados 

 

Desafios 



Estado de Calamidade Pública/Situação de Emergência: 
2018-2022 

Sócio-Ambientais(Naturais) 

• Chuvas Intensas_ Rio de Janeiro ECP(11.04.2019) Grupo: Meteorológicos 

• Chuvas Intensas_ Petrópolis(15.02.22)ECP Grupo: Meteorológicos 

• Inundações_Paraty(02.04.22)ECP Grupo: Hidrológicos 

• Chuvas Intensas_ Petrópolis(13.05.22)ECP Grupo: Meteorológicos  
(Fonte:S2iD) 

• Participação da SES no GRAC( Grupo de Ações Coordenadas) integrado 
com demais agências do Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil. 

 

Tecnológicos 

• Monitoramento de Eventos Radiológicos com repercussão para saúde(Ex: 
radioisótopos abandonados) 

• Participação em exercícios e simulados de desastres: Nuclear(Usina- Angra 
dos Reis) ; Radiológico(Fábrica de Combustível Nuclear -Resende) 

• Participação da SES no CESTGEN(Centro Estadual de Gerenciamento de 
Emergência Nuclear)  

• Capacitação da Equipe da URR/SES em curso de Emergência Radiológica no 
IRD(Instituto de Radioproteção e Dosimetria) 

 
 

Sócio-Ambientais(Naturais) 

•Entrega dos planos de contingência:45% entregas PCD_Biênio 
22/24. 

• Fortalecer o papel do Ponto Focal do programa Vigidesastres nos 
municípios fluminenses. 

•Ampliar integração da atenção e cuidado 
psicossocial/Vigidesastres na temática das Emergências e 
Desastres. 

 

 

 

 

Tecnológicos 

• Participar em simulados de produtos perigosos e rompimento/colapso de 
barragens. 

• Integrar a visão da saúde municipal relacionada aos eventos adversos 
tecnológicos/preparação e resposta. 

• Ampliar planos municipais de contingência de desastres tecnológicos. 
Atualmente enviados por Angra dos Reis e Resende. 

• Estruturação dentro da SES do Plano de Emergência Complementar (PEC) 
em complemento ao Plano de Emergência Externo(PEE) do ERJ. 

Desafios 



 

DESAFIOS: Detecção precoce de 
Emergências de Saúde Publica 
  

SIVS 
SIVS 

SIVS 

EPIMED 

GAL 

RENAVEH 

Busca  

Ativa 

Perfil 

Demanda 

Análise 

Laboratorial 

Vigilância 
Sindrômica 

Avaliação 

Indicadores 

1. Melhorar a detecção precoce da captação e classificação de Rumores 
2. Integração com outras bases de dados externas a Saúde 
3. Fortalecimento dos NDVS para apoio a resposta rápida 
4.  Integração das bases de dados internas da SES 

 
 
 
 
 


